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Austrália eNovaZelândia inauguramumcorredorde viagens semquarentena, encerrandomaisde400diasde fronteiras fechadas.
NosEstadosUnidos, começaa imunizaçãode todaapopulação commaisde 18anos, enquantopaíses europeus flexibilizamrestrições

Reencontro entre
abraços e lágrimas

Após três semanas emgrevede
fome, o opositor russo Alexei Na-
valny foi transferido, ontem, do
presídioparaumcentrohospitalar
de detentos, distante cerca de
100kmdeMoscou. A decisão foi
anunciadapelo governodeVladi-
mirPutinumdiadepoisdosalertas
internacionais sobre as eventuais
consequências caso o adversário
doKremlin viesse amorrerpor fal-
ta de atendimentomédico. En-
quanto isso,emBruxelas,oschefes
da diplomacia daUniãoEuropeia
(UE) iniciaramumareuniãoporvi-
deoconferênciaparadiscutir o au-
mentodatensãocomaRússia.
“Oestadode saúdedeNavalny

é considerado satisfatório atual-
mente”, informou o serviço peni-
tenciário russo, acrescentando
que o líder opositor aceitou uma
“terapia com vitaminas”. Durante
o fim de semana, amigos de Na-
valny afirmaram que ele estava

praticamente àbeira damorte.
Navalny iniciou a greve de fo-

me em 31 demarço em protesto
contra as condiçõesde suadeten-
ção. Ele acusou a administração
penitenciária de impedir o acesso
de um médico e de remédios,
apesar de sofrer uma dupla hér-
nia de disco, explicamos seus ad-
vogados. No domingo, médicos
ressaltaram ter sido impedidosde
visitá-lonaprisão.
Emmeio a essa situação, alia-

dosdoopositor convocaramuma
mobilização para as 19h de ama-
nhã (13h de Brasília), que dese-
jam transformar na“maiormani-
festação da históriamoderna” do
país.Oprotesto estámarcadopa-
ra o mesmo dia do discurso que
Putin fará no Parlamento, quan-
do ele pretende falar sobre os ob-
jetivos de desenvolvimento da
Rússia e as eleições legislativas
do segundo semestre deste ano.

“Putin proíbe explicitamen-
te qualquer atividade da oposi-
ção na Rússia. Isso significa
que esta concentração pode
ser a última do país nos próxi-
mos anos. Mas nosso poder é
mudar”, escreveu no Facebook

um dos principais colaborado-
res de Navalny, Leonid Volkov.
Um site criado pela oposição

há algumas semanas para que
os russos que desejam protestar
façam uma inscrição registrava
a adesão de 460 mil pessoas no

O líder opositor
está preso desde
janeiro, quando

retornou aMoscou
após se recuperar

de envenenamento
naAlemanha

domingo. O Ministério do In-
terior da Rússia, no entanto,
advertiu que não permitirá o
que chamou de “desestabiliza-
ção” e que adotará “todas as
medidas necessárias”.

Pressão
A situação de Navalny acabou

se tornando um dos principais
tópicos da pauta da reunião dos
chanceleres da UE, que, inicial-
mente, estava destinada a discu-
tir o agravamento das tensões
com a Rússia na Ucrânia. Pouco
antes do início do encontro vir-
tual, o chefe da diplomacia do
bloco europeu, Josep Borrell, res-
ponsabilizou diretamente “as au-
toridades da Rússia pela situação
de saúde” do líder opositor.
O porta-voz do governo rus-

so, Dmitri Peskov, rejeitou de
forma enfática os comentários

de autoridades ocidentais. “Não
podemos aceitar essas declara-
ções por parte de representantes
de outros governos”, declarou, as-
sinalando que o assunto “não de-
ve termaior interessepara eles”.
Navalny retornou em janei-

ro à Rússia, depois de cinco
meses de convalescença na
Alemanha devido a um enve-
nenamento que ele atribui ao
Kremlin. Ao desembacar no
país, ele foi detido imediata-
mente e condenado a dois anos
e meio de prisão por uma anti-
ga acusação de fraude, um pro-
cesso que o opositor denuncia
como politicamente motivado.
A decisão russa de aumentar

suas tropas e organizar exercícios
militares na fronteira comaUcrâ-
nia também preocupa Bruxelas.
“A situação é muito perigosa, e
pedimos à Rússia que retire suas
tropas”, disseBorrell.

F
oram mais de 400 dias de
afastamento compulsório
por conta da pandemia do
novo coronavírus. Ontem,

finalmente, famílias e amigos se
reencontraramapósosprimeiros
voos da “bolha” que permite via-
gens sem restrições entre Nova
Zelândia e Austrália. A mensa-
gemWelcome whanau (Bem-vin-
da família, emmaori) foi escrita
em letras gigantes em uma parte
da pista do aeroporto deWelling-
ton, capital neozelandesa. “É um
grande dia”, declarou a primeira-
ministra Jacinda Ardern, que ce-
lebrou a política eficaz contra a
covid-19 nos dois países.
O aguardado corredor de via-

gens sem quarentena foi marca-
do por abraços e lágrimas. Lor-
raineWratt, uma neozelandesa
bloqueada pela pandemia quan-
do estava com sua família na
Austrália, comemorou o fato de
poder viajar novamente. “Vie-
mos para a Austrália para passar
oNatal comnossos filhos.Tínha-
mos planejado voltar em feverei-
ro. Foi umpesadelo”, disse.
Antes da pandemia, os austra-

lianos representavam40%dos tu-
ristas estrangeirosquevisitavama
NovaZelândia, comquase 1,5mi-
lhãodeviajantes em2019.O traje-
to dura três horas. “É como um
únicograndepaís, por isso, émui-
tobomabrir as fronteiras.Ajudará
todas as famílias”, disseMehat El
Masri, que aguardava o reencon-
tro com o filho, Shady, quemora
emSydney,depoisde16meses.
A bolha, que entrou em práti-

ca após meses de negociações
entre ospaíses vizinhosque con-
seguiram controlar em grande
parte a pandemia, foi celebrada
como um importante marco pa-
ra restabelecer a indústria da
aviaçãomundial, muito abalada
pelo coronavírus.
A Austrália informouque estu-

da a possibilidade de criar outros

para a semana que vem. O Reino
Unido também decidiu proibir a
entrada de viajantes daquele
país, com exceção de cidadãos
britânicos e residentes.

AméricaLatina
As perspectivas também são

sombrias na América Latina,
onde o Peru, por exemplo, re-
gistrou mais de 400 mortes por
covid-19 em 24 horas pela pri-
meira vez no domingo, em um
momento de aumento de con-
tágios provocado pela variante
brasileira do vírus.
Ogovernoperuanoanunciouo

retorno, a partir de 25 de abril, de
uma quarentena dominical obri-
gatória em Lima e em 41 das 196
províncias, principalmente da zo-
na andina e da costa, considera-
das em“riscoextremo”.
Para frear apropagaçãodas va-

riantes do vírus, a França anun-
ciouque vaimultar em1,5mil eu-
ros (aproximadamente R$ 10mil)
os viajantesprocedentesdeBrasil,
Argentina, Chile e África do Sul
que violarem a quarentena obri-
gatória de 10 dias após a chegada
ao território francês.
Mas há boas notícias na Euro-

pa, coma flexibilização das restri-
ções emváriospaíses.Ao longoda
semana, isso acontecerá naBélgi-
ca, Eslovênia, Eslováquia,Môna-
coeDinamarca, entreoutros.
Portugal iniciou ontem a ter-

ceira fase do desconfinamento
progressivo, coma reaberturados
centros comerciais e das áreas in-
ternas de cafeterias e restauran-
tes, salas espetáculos, escolas do
ensinomédio e universidades. A
Grécia, por sua vez, anunciou a
suspensão da quarentena obriga-
tória de sete dias para viajantes
residentes permanentes dos paí-
ses daUnião Europeia, assim co-
modoReinoUnido, EstadosUni-
dos e Israel, entre outros.
Também a Suíça começou um

processo de retomada da norma-
lidade, com espaços ao ar livre
permitidos em restaurantes, ba-
res e cinemas, instalações espor-
tivas e aulas presenciais na rea-
bertura das universidades.
Desde que foi detectado na

China, em dezembro de 2019, o
coronavírusmatoumais de 3mi-
lhões de pessoas nomundo e in-
fectoupelomenos140milhões.

corredores de viagens comSinga-
pura, Coreia do Sul, Japão e Tai-
wan. ANova Zelândia está traba-
lhandoparapermitiroacessosem
restrições dos habitantes de pe-
quenos Estados doPacífico, como
as IlhasCookouTuvalu.
Os governantes dos dois paí-

ses, porém, já advertiram que
adotar mais mudanças nos fe-
chamentos das fronteiras decre-
tados pela pandemia será um
processo lento. “A ideia de que
simplesmente um dia tudo será
aberto não é o que vai acontecer.
Vai ser feito com cuidado e pru-
dência, trabalhando duro na

proteção sanitária e médica”,
disse o primeiro-ministro aus-
traliano, ScottMorrison.

Vacinação
Enquanto Austrália e Nova

Zelândia vislumbram a volta à
normalidade, os Estados Unidos
derammais um passo para am-
pliar a imunização contra a co-
vid-19. A vacina, administrada
na metade dos adultos no país,
foi estendida a toda a população
commais de 18 anos. Essamedi-
da também será adotada na Ín-
dia, a partir de 1º de maio, em

uma tentativa de conter a inten-
sa disseminação da doença, que
vem fazendo estragos no país.
Diante de uma segunda onda

que ameaça colapsar hospitais,
as autoridades da capital india-
na, Nova Délhi, impuseram um
confinamento de uma semana a
partir de ontem. “Se não adotar-
mos a medida agora, teremos
um desastre maior”, estimou o
ministro-chefe de Nova Délhi,
Arvind Kejriwal.
Com 1,3 bilhão de habitan-

tes, a Índia relatou, ontem, um
recorde de 273.810 infecções, no
quinto dia consecutivo com

mais de 200 mil novos diagnós-
ticos. A ambição de vacinar toda
a população esbarra na falta de
doses. Até sábado, 117 milhões
haviam sido aplicadas.
Para atender a suas imensas

necessidades, o país, que abriga
a maior fábrica de vacinas do
mundo, o Serum Institute, sus-
pendeu as exportações e vai ace-
lerar o processo de aprovação
para uso de vacinas produzidas
fora de seu território.
A situação crítica na Índia le-

vou o primeiro-ministro britâni-
co, Boris Johnson, a cancelar sua
viagem oficial ao país marcada
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Familiares confraternizamnaala de desembarque doAeroporto Internacional de Sydney, naAustrália: novas possibilidades de viagens emestudo

Movimentação em rodoviária deNovaDélhi, antes do confinamento Suíços aproveitamoprimeiro dia de liberação de espaços abertos

Saeed Khan/AFP

Sajjak Hussain/AFP Valentin Flauraud/AFP


